
 

Querida comunidade educativa do Colégio Consolata, paz e bem! 

Cada vocação, uma semente de esperança 

 

Ao iniciarmos este segundo semestre letivo, desejamos que cada família, educador, aluno e 
colaborador seja revigorado pela graça de Deus e pela alegria de estarmos juntos na missão de 
educar e formar corações. Vivemos um tempo iluminado pela celebração do 44º Mês Vocacional, 
inscrito na alegria do Jubileu de Esperança. É neste tempo privilegiado que somos convidados a 
esperançar — isto é, a cultivar a esperança no coração da missão — e a reconhecer que nossa 
primeira vocação é dizer “sim” à vida que Deus nos confia, com fé, discernimento e propósito. 
Como nos recorda a CNBB: “O Jubileu de Esperança é um tempo de renovação espiritual, 
reconciliação e compromisso com a missão da Igreja, um momento para sermos ‘peregrinos de 
esperança’, portadores de misericórdia e luz no mundo. ” 

Cada semana deste mês tão especial é dedicada a uma dimensão vocacional, como um caminho 
de escuta, celebração e compromisso. Na primeira semana, refletimos sobre a vocação sacerdotal, 
rezando por aqueles que, chamados ao ministério ordenado, consagram suas vidas ao anúncio do 
Evangelho e à condução do Povo de Deus. Na segunda semana, voltamos nosso olhar à vocação 
matrimonial e leiga, celebrando a beleza das famílias, a força dos laços cotidianos e a missão das 
famílias no mundo. Nesta mesma semana, recordamos com carinho o Dia dos Pais — a eles, 
nossa gratidão, nossas preces e os votos de bênçãos abundantes em suas vidas e missões. 

A terceira semana nos convida a contemplar a vocação à vida consagrada, marcada pela 
entrega amorosa de homens e mulheres que, em diversas congregações religiosas, ordens e 
institutos, vivem com radicalidade evangélica o seguimento de Jesus. Que as Irmãs Missionárias 
da Consolata, tão presentes em nossa história e espiritualidade, recebam neste tempo nosso 
sincero reconhecimento, carinho e oração. 

Por fim, na quarta semana, celebramos a vocação dos cristãos leigos e leigas, homens e 

mulheres que, iluminados pelo Evangelho, vivem sua fé nas realidades do mundo, assumindo com 
responsabilidade os diversos ministérios e serviços na Igreja e na sociedade. São testemunhas do 
Reino no cotidiano, fermento de transformação onde atuam: na família, na Igreja, na educação, na 
política, na cultura, na economia e em tantas outras frentes de esperança. 

Esse itinerário espiritual é como uma verdadeira sinfonia de vocações, em que cada chamado e 
cada resposta fazem ressoar a harmonia do amor criador de Deus, que continua a confiar na 
humanidade e a enviar operários para sua messe. Assumimos que somos: “Peregrinos porque 
chamados". 

O Evangelho nos ensina que a vocação é dom e missão. Jesus nos diz: “Não fostes vós que me 
escolhestes, mas eu vos escolhi” (Jo 15,16). Ele também convida: “Vinde e vede” (Jo 1,39), Cada 
vocação nasce da escuta atenta do coração e do silêncio fecundo da oração. Por isso, nossa 
missão como educadores, pais e comunidade é criar ambientes onde os jovens possam descobrir o 
sentido da própria existência e responder com generosidade ao chamado de Deus. Como nos 
ensina o lema do Mês Vocacional 2025: “A esperança não decepciona, porque o amor de Deus foi 
derramado em nossos corações” (Rm 5,5). 

Vocação é mais do que escolher uma profissão ou um estado de vida. É perceber quem somos aos 
olhos de Deus, reconhecer os dons recebidos e colocá-los a serviço da vida, do bem, da justiça, da 



paz. Como dizia São José Allamano, com sabedoria e firmeza: “Queremos santos, porque 
queremos missionários” (Escritos Espirituais, p. 297). Ou seja, a vocação verdadeira nasce de uma 
vida comprometida com o Evangelho. É santidade encarnada no cotidiano, vivida com humildade, 
compromisso e esperança. 

Que possamos, todos nós, esperançar juntos neste novo tempo, vivendo o chamado com 
coragem, gratidão e entrega. Como inspira o magistério da Igreja: “Não tenhais medo! Aceitai o 
convite da Igreja e de Cristo Senhor!” Que cada um de nós, à sua maneira, possa responder: “Eis-
me aqui, Senhor!” E que o Colégio Consolata continue sendo solo fecundo onde brotam 
vocações que vão além, com fé, esperança e compromisso com o bem comum. 

Com carinho e bênçãos de esperança, 

Professora Fatima Manoela  

 


